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BENTO XVI AOS CONSAGRADOS: "CONVIDO-OS A ALIMENTAR UMA FÉ
CAPAZ DE ILUMINAR A SUA VOCAÇÃO"
2013-02-03 Radio Vat icana

Cidade do Vaticano (RV) - Bento XVI presidiu na tarde deste sábado, na Basí l ica de
São Pedro, a Santa Missa na festa da Apresentação do Senhor,  ocasião em que a
Igreja celebra também o Dia da Vida Consagrada – inst i tuído em 1997 pelo Beato João
Paulo I I .  Concelebram com o Papa o Prefei to da Congregação para os Inst i tutos de Vida
Consagrada e as Sociedades de Vida Apostól ica,  Cardeal  João Braz de Aviz,  o v ice-
Secretár io deste Dicastér io e vár ios sacerdotes.

Eis na íntegra a homil ia de Bento XVI:

Queridos i rmãos e i rmãs!

em seu relato sobre a infância de Jesus, São Lucas enfat iza como Maria e José eram
fiéis à Lei  do Senhor.  Com profunda devoção eles real izam tudo o que é prescr i to após
o nascimento de um pr imogênito do sexo mascul ino.  Trata-se de duas prescr ições muito
ant igas:  uma se refere à mãe e a outra à cr iança recém-nascida. Para a mulher é prescr i to
que se abstenha por quarenta dias das prát icas r i tuais;  depois disso deve oferece um
duplo sacr i f íc io;  um cordeiro em holocausto e uma rola ou uma pomba pelo pecado; mas
se a mulher é pobre,  pode oferecer duas rolas ou duas pombas (cf .  Lv 12:1-8).  São Lucas
af i rma que Maria e José ofereceram o sacr i f íc io dos pobres (cf .  2,24),  para mostrar que
Jesus nasceu em uma famíl ia de gente s imples,  humi lde mas muito crente:  de uma famíl ia
pertencente aos pobres de Israel ,  que formam o verdadeiro povo de Deus. Para o f i lho
pr imogênito,  que, segundo a Lei  de Moisés é propr iedade de Deus, era,  ao invés, prescr i to
o resgate,  def in ido na oferta de cinco sic los – moedas - ,  a ser pago a um sacerdote em
qualquer lugar.  Isto em perene recordação do fato que, na época do Êxodo, Deus poupou
os pr imogênitos dos hebreus (cf .  Ex 13,11-16).
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É importante notar que, para esses dois atos -  a pur i f icação da mãe e o resgate do f i lho
- não era necessár io i r  ao Templo.  Em vez disso, Maria e José, desejam fazer tudo em
Jerusalém, e São Lucas mostra como toda a cena vai  convergir  no Templo,  e portanto se
focal iza em Jesus que entra.  E eis,  que, precisamente através das prescr ições da Lei ,  o
evento pr incipal  torna-se outro,  is to é,  a “apresentação” de Jesus no Templo de Deus, o
que signi f ica o ato de oferecer o Fi lho do Al t íssimo ao Pai  que o enviou (Lc 1,32.35).

Esta narrat iva do Evangel ista está ref let ida nas palavras do profeta Malaquias que
ouvimos no iníc io da pr imeira le i tura:  "Assim diz o Senhor Deus:"  Vejam! Estou mandando
o meu mensageiro para preparar o caminho à minha frente.  De repente,  vai  chegar ao seu
Templo o Senhor que vocês procuram, o mensageiro da Al iança que vocês desejam.. .vai
pur i f icar os f i lhos de Levi . . .  para que possam apresentar ao Senhor uma oferta que seja
de acordo com a just iça".  (3,1.3).

Claramente,  aqui  não se fala de uma cr iança, e todavia esta palavra se cumpre em Jesus,
porque " imediatamente",  graças à fé de seus pais,  Ele fo i  levado ao Templo;  e no ato de
sua "apresentação",  ou a sua "oferta" pessoal  a Deus Pai ,  deixa c laro o tema do sacr i f íc io
e do sacerdócio,  como na passagem do profeta.  O menino Jesus, que é imediatamente
apresentado no Templo,  é o mesmo que, depois de adul to,  pur i f icará o Templo (cf .  Jo
2,13-22, Mc 11,15,19 e par.)  e sobretudo fará de si  mesmo o sacr i f íc io e o sumo sacerdote
da Nova Al iança.

Esta é também a perspect iva da Carta aos Hebreus, da qual  fo i  proclamada um trecho
na segunda Lei tura,  e assim o tema do novo sacerdócio é reforçado: um sacerdócio -  o
inaugurado por Jesus -  que é existencial :  "Precisamente por ter  s ido colocado à prova e
ter sofr ido pessoalmente,  e le é capaz de vir  em auxí l io daqueles que padecem a prova
"(Hebreus 2:18).  E assim encontramos também o tema do sofr imento,  muito marcado no
trecho evangél ico,  onde Simeão pronuncia a sua profecia sobre o Menino e a sua Mãe:
«Eis que este menino vai  ser causa de queda e elevação de muitos em Israel .  Ele será um
sinal  de contradição. – e uma espada há de atravessar- lhe a alma. "(Lc 2:34-35).

A “salvação” que Jesus traz para o seu povo, e que encarna em si  mesmo, passa através
da cruz,  através da morte v io lenta que Ele vencerá e se tornará o sacr i f íc io da vida
por amor.  Esta oblação já fo i  toda anunciada no gesto de apresentação no Templo,  um
gesto certamente movido pelas t radições da Ant iga Al iança, mas int imamente animada
pela pleni tude da fé e do amor,  que é a pleni tude do tempo, à presença de Deus e de Seu
Santo Espír i to em Jesus. O Espír i to,  de fato,  paira sobre toda a cena da Apresentação de
Jesus no Templo,  em part icular sobre a f igura de Simeão, mas também de Ana. É o Espír i to
“Parácl i to” ,  que traz a “consolação” de Israel  e move os passos e o coração daqueles que
o esperam. É o Espír i to que sugere as palavras profét icas de Simeão e Ana, palavras de
bênção, de louvor a Deus, de fé no seu Consagrado, de agradecimento porque, f inalmente,
os nossos olhos podem ver e os nossos braços apertar “a sua salvação" (cf .  2,30).

“Luz para i luminar as nações e glór ia do teu povo, Israel”  (2:32):  assim Simeão def ine o
Messias do Senhor,  no f inal  de seu canto de bênção. O tema da luz,  que ecoa o pr imeiro
e segundo canto do Servo do Senhor em Isaías (cf .  Is 42:6;  49,6),  tem uma forte presença
nesta l i turgia.  Na verdade, ela fo i  aberta por uma sugest iva procissão, que contou com
a presença dos Super iores e Super ioras Gerais dos Inst i tutos de Vida Consagrada aqui
representados, que carregaram velas acesas. Este s inal ,  específ ico da tradição l i túrgica
desta Festa,  é muito expressivo.  Manifesta a beleza e o valor da vida consagrada como
ref lexo da luz de Cristo;  um sinal  que recorda a entrada de Maria no Templo:  a Virgem
Maria,  a Consagrada por excelência,  levava nos braços a Luz mesma, o Verbo fei to carne,
que veio para dissipar as t revas deste mundo com o amor de Deus.

Queridos i rmãos e i rmãs consagrados, todos vocês foram representados nesta s imból ica
peregr inação, que no Ano da fé expressa ainda mais a sua presença na Igreja,  para
serem conf i rmados na fé e renovar a oferta de si  mesmos a Deus. A cada um de vocês,
e suas inst i tu ições, dir i jo com afeto as minhas mais cordiais saudações e agradeço por
sua presença. Na luz de Cristo,  através dos muitos car ismas da vida contemplat iva e
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apostól ica,  vocês cooperam na vida e na missão da Igreja no mundo. Neste espír i to de
reconhecimento e de comunhão, eu gostar ia de dir ig i r  a vocês três convi tes,  para que
possam entrar plenamente naquela "porta da fé",  que está sempre aberta para nós (cf .
Carta apostól ica.  Porta f idei ,  1) .

Convido-os,  em pr imeiro lugar,  a al imentar uma fé capaz de i luminar a sua vocação.
Exorto-os por isso a recordar,  como em uma peregr inação inter ior ,  do "pr imeiro amor"
com o qual  o Senhor Jesus Cristo aqueceu o seu coração, não por nostalgia,  mas para
al imentar aquela chama. E por isso, precisamos estar com Ele,  no s i lêncio da adoração;
e,  assim, despertar o desejo e a alegr ia de compart i lhar a v ida,  as escolhas, a obediência
da fé,  a bem-aventurança dos pobres,  o amor radical .  A part i r  sempre novamente deste
encontro de amor vocês deixam tudo para estar com Ele e colocar-se como Ele ao serviço
de Deus e dos i rmãos (cf .  Exortação Apostól ica.  Ap Vida. Consagrada, 1).

Em segundo lugar,  eu convido vocês a uma fé que saiba reconhecer a sabedor ia da
fraqueza. Nas alegr ias e nas af l ições do tempo presente,  quando a dureza e o peso da
cruz são sent idos,  não tenham dúvida de que a “kenosis”  de Cr isto é já v i tór ia pascal .
Precisamente no l imi te e na fraqueza humana, somos chamados a v iver a conformação
a Cristo,  em uma tensão total izadora que antecipa, na medida do possível ,  no tempo, a
perfeição escatológica ( ib id. ,  16).  Nas sociedades da ef ic iência e do sucesso, a sua vida
marcada pela "minor ia" e a f raqueza dos pequenos, pela empat ia com aqueles que não
têm voz, torna-se um evangél ico s inal  de contradição.

Enf im, eu convido vocês a renovarem sua fé que os torna peregr inos em direção do
futuro.  Por sua natureza, a v ida consagrada é uma peregr inação do espír i to,  à procura
de um Rosto que às vezes se manifesta e às vezes se esconde:,  Faciem tuam, Domine,
requiram" (Sl  26,8).  Este seja o desejo constante de seu coração, o cr i tér io fundamental
que or ienta o seu caminho, seja nos pequenos passos diár ios que nas decisões mais
importantes.  Não se unam aos profetas da desgraça que proclamam o f im ou o não sent ido
da vida consagrada na Igreja dos nossos dias;  mas sim vistam-se de Jesus Cristo e usem
as armas da luz -  como exorta São Paulo (cf .  Rm 13,11-14) – permanecendo acordados
e vigi lantes.  São Cromácio de Aqui lé ia escreveu: "Senhor,  salva-nos do per igo para que
jamais nos deixemos sobrecarregar pelo sono da inf idel idade; mas nos conceda a sua
graça e sua miser icórdia,  para que possamos vigiar sempre na f idel idade a Ele.  De fato,
a nossa f idel idade está em Cristo "(Sermão 32, 4).

Quer idos i rmãos e i rmãs, a alegr ia da vida consagrada passa necessar iamente através da
part ic ipação na Cruz de Cristo.  Assim foi  para Maria Santíssima. O seu é o sofr imento
do coração que forma um todo com o Coração do Fi lho de Deus, t raspassado por amor.
Daquela fer ida brota a luz de Deus, e também dos sofr imentos,  dos sacr i f íc ios,  do dom de
si  mesmo que os consagrados vivem por amor a Deus, e deles se i r radie a mesma luz,  que
evangel iza os povos. Nesta festa,  desejo especialmente para vocês consagrados, que sua
vida tenha sempre o sabor da paresia evangél ica,  para que em vocês a Boa Notíc ia seja
viv ida,  testemunhada, anunciada e br i lhe como Palavra de verdade (cf .  Carta apostól ica.
Porta f idei ,  6) .  Amém.


